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DIA DA INDEPENDÊNCIA

No 7 de Setembro, Lula 
reúne chefes de Poderes 
Alcolumbre, ausente em 2025, e Fachin, às voltas com envolvimento de ministros do STF no caso Master, comparecem ao desfile 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva conseguiu 
reunir, no desfile de 7 de 
Setembro, os chefes dos 

outros dois Poderes da Repúbli-
ca. Os presidentes do Congresso, 
Davi Alcolumbre (União-AP), e do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin, acompanharam a 
cerimônia cívico-militar, ao lado 
do chefe do Executivo, na Espla-
nada dos Ministérios.

O desfile teve como eixos temá-
ticos a soberania nacional, o com-
bate ao feminicídio e a Copa do 
Mundo Feminina, que será reali-
zada no Brasil em 2027. A primeira-
-dama Janja da Silva se emocionou 
durante o desfile do chamado Eixo 
Temático 2, intitulado “Brasil unido 
pela proteção de meninas e mulhe-
res”. O eixo abordou a proteção de 
meninas e mulheres, tema que tem 
ganhado espaço na atuação públi-
ca de Janja. Ela tem investido em 
uma aproximação direta com evan-
gélicas, sobretudo aquelas de bai-
xa renda e que enfrentam situações 
de violência. O evento também foi 
marcado pelo clima de campanha, 
a partir de gritos de apoiadores que 
ocuparam as arquibancadas.

A presença de Alcolumbre foi 
uma novidade, após ele faltar ao 
desfile do ano passado. O presi-
dente do Congresso estava com 
a relação estremecida com Lula, 
mas, nos últimos dias, os dois se 
reaproximaram.

Em meio à crise instalada STF — 
após o ministro André Mendonça 
derrubar o sigilo das investigações 
do envolvimento do ministro Ale-
xandre de Moraes com a investiga-
ção das fraudes bilionárias do Ban-
co Master —, Fachin também este-
ve presente na cerimônia.

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Rodrigues, outro 
envolto nas novas revelações do 
Master por suposta proteção ao 
dono do banco, Daniel Vorcaro, 
também compareceu.

Na tribuna ainda estavam o vi-
ce-presidente da República, Geral-
do Alckmin, ministros do governo, 
e  o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB).

A plateia se animou pelo mas-
cote do Sistema Único de Saúde 
(SUS), o Zé Gotinha, e os servidores 
da saúde, e também por lembran-
ças à Copa do Mundo Feminina.

A Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência (Secom) 
disse que 70 mil pessoas estive-
ram na cerimônia.

Escala 6 x 1

Antes da chegada de Lula, 
apoiadores presentes na Esplana-
da entoaram o canto “fim da 6x1”, 
em referência à proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que trami-
ta no Senado. Alcolumbre, que in-
dicou que não votará o texto antes 
das eleições, já estava no local.

A PEC recebeu o aval da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado na semana passada. Havia o de-
sejo do governo de que o texto fosse 
votado no plenário da Casa ainda an-
tes do primeiro turno das eleições. A 
expectativa, agora, é de que a análise 
fique para o período entre o primeiro 
e o segundo turnos do pleito.

A proposta reduz a jornada de 
trabalho de 44 para 40 horas sema-
nais, com limite de oito horas diá-
rias, e assegura dois dias de repouso 
semanal remunerado, sem redução 
de salário. (Com Agência Estado)

Leia mais sobre o desfile nas 
páginas 13 e 17
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Putin manda felicitações
O presidente da Rússia, Vladi-

mir Putin, enviou uma mensagem 
de felicitações ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva pelo Dia da In-
dependência do Brasil. No texto, o 
líder russo chamou o petista de “ca-
ro amigo” e defendeu o aprofunda-
mento da parceria estratégica entre 
os dois países.

Putin afirmou que as relações 
entre Rússia e Brasil avançam “com 
sucesso no espírito da parceria es-
tratégica”. Segundo ele, Moscou 
e Brasília mantêm cooperação e 

coordenam posições em organis-
mos como a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), o G20 e o Brics.

Ele defendeu a continuidade 
do “trabalho conjunto construti-
vo” para ampliar os vínculos eco-
nômicos e políticos entre os dois 
países. Na avaliação de Putin, a 
aproximação está de acordo com 
os interesses de russos e brasilei-
ros e com a consolidação de uma 
“nova ordem mundial – mais jus-
ta e multipolar”.

A manifestação ocorre pouco 
mais de um mês depois de uma 
conversa telefônica entre os dois 

presidentes. Em 4 de agosto, Lula e 
Putin falaram por cerca de uma ho-
ra sobre a agenda bilateral e ques-
tões internacionais.

Na ocasião, os chefes de Estado 
discutiram a ampliação da coope-
ração em energia, ciência e tecno-
logia e no setor naval. Também tra-
taram dos resultados de reuniões 
da Comissão de Alto Nível e da 
Comissão Intergovernamental de 
Cooperação Econômica, Comer-
cial, Científica e Tecnológica, rea-
lizadas em Brasília.

Lula ainda disse estar decep-
cionado com a dificuldade do 

Conselho de Segurança da ONU de 
encaminhar soluções para conflitos 
recentes. Defendeu o diálogo entre 
as grandes potências e destacou a 
necessidade de preservar vidas, in-
clusive de civis.

Os dois presidentes concor-
daram em manter a coordena-
ção nos fóruns multilaterais, es-
pecialmente no Brics, e reitera-
ram a defesa de um sistema in-
ternacional multipolar. Na con-
versa, Lula também reafirmou o 
apoio brasileiro à candidatura de 
Michelle Bachelet para o cargo de 
secretária-geral da ONU.

No desfile, um dos temas abordou a proteção de meninas e mulheres
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O ato na Esplanada destacou a Copa do Mundo Feminina no país
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Grito dos 
Excluídos

Enquanto o desfile de 7 de Se-
tembro reunia autoridades e forças 
militares na Esplanada dos Minis-
térios, movimentos sociais ocupa-
ram ruas de Brasília para dar visi-
bilidade a demandas que, segun-
do os organizadores, deveriam ter 
mais espaço nos debates públicos. 

O 32º Grito dos Excluídos e 
das Excluídas foi um desses mo-
vimentos. A organização levou às 
ruas representantes de movimen-
tos sociais para pedir mais aten-
ção a mulheres, pessoas negras, 
povos indígenas e população em 
situação de rua. Também defen-
deu a soberania nacional e o di-
reito à moradia. Neste ano, o te-
ma do ato foi “Na defesa da terra, 
da paz e da moradia, erguemos a 
voz: mulheres vivas e soberania”. 

Realizado tradicionalmente no 
Dia da Independência, o Grito dos 
Excluídos surgiu em 1995 como 
uma manifestação paralela ao des-
file oficial. À frente da organização 
do ato, a presidente da Comissão 
Justiça e Paz de Brasília, Ana Inglês, 
explicou que a proposta é colocar 
no centro do debate grupos que, 
segundo ela, ainda são silenciados.

“O Grito sempre é realizado em 
7 de setembro como um contra-
ponto àquela lembrança da inde-
pendência do Brasil, para mostrar 
que ainda existem pessoas e movi-
mentos que precisam ser lembra-
dos, precisam ter voz e vez, e que 
ainda não possuem direitos garan-
tidos”, explicou.

A defesa das mulheres ganhou 
destaque nesta edição. A pauta 
apareceu associada ao combate à 
violência, à garantia de direitos e 
à ampliação da presença feminina 
nos espaços de poder. “Acho que o 
grande tema desta edição foi mu-
lheres vivas, mulheres com direitos, 
mulheres capazes de se sentirem li-
vres dentro das suas comunidades, 
dentro da sociedade, mulheres vi-
vas e livres para serem quem qui-
serem ser”, afirmou a organizadora.

A ministra das Mulheres, Márcia 
Lopes, participou do ato e destacou 
que a mobilização é importante por 
reunir grupos envolvidos em dife-
rentes lutas sociais, especialmen-
te em um momento em que a vio-
lência contra as mulheres continua 
sendo uma preocupação. “Nós não 
queremos diminuir, nós queremos 
zerar todo tipo de violência contra 
as mulheres”, destacou.

Povos tradicionais

A presença de povos indígenas 
e comunidades tradicionais tam-
bém marcou o ato em Brasília. A 
professora Altaci Kokama, presi-
dente do Centro de Formação Po-
pular Vida e Juventude, participou 
da manifestação representando 
povos indígenas e tradicionais do 
Distrito Federal. “Nós viemos tra-
zer as vozes dos cerrados que são 
invisibilizadas, que são silenciadas 
pela violência por falta de políticas 
públicas”, frisou.

Ela defendeu que candidatos 
e representantes políticos de-
veriam escutar as comunidades 
antes de formular propostas de 
governo e políticas públicas. “É 
necessário ouvir os territórios, os 
que estão nas periferias, os que 
estão nos quilombos, os que es-
tão nas comunidades.”

Fachin com a esposa, Rosana, durante a cerimônia cívico-militar
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O diretor da PF, Andrei Rodrigues (E), envolto nas revelações do Master 
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